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Holambra confirmou 45 
casos de Coronavírus esta 
semana, passando de 232 
para 277, recorde de novos 
casos da doença em um pe-

ríodo de sete dias.
Entre os holambrenses que 

testaram positivo para a do-
ença está o prefeito Fernando 
Fiori de Godoy. Ele passa bem 

e segue com os compromissos 
em isolamento domiciliar. O 
vice-prefeito Fernando Ca-
pato também manifestou 
sintomas, fez o exame essa 

semana e aguarda o resulta-
do em isolamento.

Dos 277 casos confirma-
dos em Holambra, 52 estão 
no Imigrantes: foram dez 

novos casos esta semana. O 
Vila Nova, único bairro que 
ainda não tinha registro da 
doença, confirmou os dois 
primeiros casos.

Holambra bate recorde de casos confirmados
São 277 confirmações no total, sendo 45 nos últimos sete dias

Atenção: ruas interditadas
Na próxima quarta-feira, dia 2, a Prefeitura 
executará um recapeamento na Dória Vasconcelos, no 
trecho entre as ruas Campo de Pouso e Primaveras. 
O trabalho deve durar dois dias, com possível 
interrupção do trânsito de veículos nos dois sentidos. 
O local será sinalizado, com indicação de desvios.

Comércio na Semana Brasil
A Semana Brasil, criada pelo Governo Federal, acontece de 3 a 13 de setembro no país. De 
acordo com a Associação Comercial e Empresarial (ACE Holambra), todos os estabelecimentos 
comerciais podem participar: basta acessar o site https://participesemanabrasil.com.br/. No 
site, a empresa pode escolher um modelo de campanha (como Metade do preço, Tudo em 12x 
sem juros), que já vem pronta com imagens e vídeo de divulgação, tudo gratuito. Porém, a ACE 
alerta que a campanha não pode gerar aglomeração nos comércios.

Última chance: vacina até dia 31
A Campanha Nacional de Vacinação contra Sarampo termina 
nesta segunda-feira, dia 31. O público-alvo é formado por 
crianças de seis meses até adultos com 29 anos (seletiva, com 
avaliação da carteirinha) e dos 30 aos 49 anos (indiscriminada: 
toma a dose independentemente da situação da carteirinha). A 
vacina está disponível nos PSFs Santa Margarida e Imigrantes.

Mar de girassóis:
Flor está entre as preferidas pelos 
turistas; agências se preparam 
para a retomada e garantem que 
há campos de diversas flores para 
visitação durante todo o ano
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Este ano, a Alameda Mau-
rício de Nassau ficará libe-
rada durante setembro – e 
ninguém vai precisar fazer 
caminho alternativo para 
ter acesso, por exemplo, à Po-
liclínica. As ruas não ficarão 
lotadas de veículos aos finais 
de semana, muitos deles es-
tacionados em locais proi-
bidos, e não será necessário 
fechar espaços públicos para 
também impossibilitar o es-
tacionamento.

Este ano, setembro em 
Holambra correrá como os 
últimos meses: tranquilo, 
sem grandes movimentos de 
turistas, afinal, a Expoflo-
ra foi cancelada. E apenas 
agora, com o cancelamento 

da festa devido às medidas 
protetivas contra o Corona-
vírus, muitos holambrenses 
poderão fazer uma avalia-
ção mais imparcial de como 
é a cidade sem esta festa. 
Melhor? Pior?

Provavelmente não ha-
verá unanimidade. Mas há 
uma certeza: a suspensão 
da Expoflora vai pesar ain-
da mais na economia que, 
nos últimos meses, vem sen-
tindo os reflexos da pande-
mia. Mas, neste momento, 
não há alternativa. A saúde 
física – e não a financeira - 
vem em primeiro lugar. E é 
torcer para que um equilí-
brio seja possível o mais rá-
pido possível. 

Muitos holambrenses não 
conseguirão uma renda ex-
tra – ou renda única – neste 
setembro e não poderão co-
laborar para aquecer a eco-
nomia local.

Neste setembro, a Expoflo-
ra não antecipará a primave-
ra em Holambra. Cores, dan-
ças e um desfile inigualável de 
flores não serão notados. Se-
tembro passará. E muitos tor-
cerão para que passe rápido. 
Para que uma nova Expoflora 
possa chegar no próximo ano, 
assim como todos os demais 
eventos que deixaram de mo-
vimentar a economia e de ale-
grar milhares de turistas que 
não se cansam de prestigiar a 
Cidade das Flores. 

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

Com milhões de te-
lespectadores em todo o 
mundo assistindo à final 
do jogo de futebol do ano 
– “Champions League“ – en-
tre Bayern de Munique (Ale-
manha) e o badalado clube 
francês PSG, encerramos 
mais uma semana, com a 
população enfrentando os 
efeitos da pandemia, cada 
segmento da sociedade 
enfrentando-a a seu ver ou 
crer, a vida política transgre-
dindo um mínimo de ética, 
as falácias midiáticas iludin-
do os mais despreparados 
em uma guerra sem fim.

Entrar no mérito de qual-
quer uma dessas questões 
leva a interpretações esté-
reis, passiveis de contesta-
ções, não contribuindo em 
absolutamente nada para 
desopilar o fígado dos mal 
humorados nem alegrar 
mais a vida daqueles que 
com ela estão de bem.

Saia do seu Casulo

Sem antecipar a primavera

Não tenho ideia do nú-
mero de brasileiros confina-
dos em casa respeitando a 
orientação das autoridades 
sanitárias. Qualquer que seja 
ele, a vida dessas pessoas 
não tem sido fácil, especial-
mente aquelas com crianças 
– sempre irrequietas – e ido-
sos muitas vezes distantes 
de seus familiares.

A vida de cada um de 
nós nunca foi - nem é - uma 
planície. Mas em momen-
tos como os que estamos a 
enfrentar é inevitável que 
tenhamos todos, creio que 
sem exceção, “conversado 
com nossos botões” questio-
nado certezas e incertezas, 
revisado posicionamentos - 
até secretos – e, quem sabe, 
dando um novo rumo em 
suas vidas. 

Aliás, a julgar-se pelas no-
tícias otimistas, são inúme-
ros os casos de pessoas que 
se reinventaram partindo 

para atividades díspares das 
habituais mudando o viés da 
perspectiva. Talvez seja por 
isso que em algumas situa-
ções análogas tenha surgido 
o ditado “a necessidade é 
mãe da invenção “. 

Quero crer que, para mui-
tos, portas se abriram moti-
vando desalentados a “partir 
para a briga” em uma conta-
minação saudável.  Afinal não 
seria absurdo lembrar o que 
todos sabemos, - mas insisti-
mos em, compreensivamen-
te, mascarar - olvidando que 
a vida é hoje, o amanhã é in-
certo, a idade não é privilégio 
nem tão pouco obstáculo. 

A saúde é primordial e a 
covid-19 mais um desafio a 
enfrentar entre tantos que 
assolam a humanidade. As-
sim, cuide-se!

E se puder, fique em casa, 
mas saia do seu casulo. 

Histórias de Dona Ilda

 Ontem, como faço to-
das as noites, leio todas 
as mensagens que rece-
bo. Fiquei muito preocu-
pada quando abri uma 
mensagem com muitos 
votos de melhoras ao Dr. 
Fernando Godoy, Prefeito 
de Holambra. 

Como já era tarde da 
noite, deixei para saber no 
dia seguinte o que estava 
acontecendo e fiquei pre-
ocupada porque  o Dr. Fer-
nando estava adoentado. 

Hoje estou lendo mui-
tos votos de saúde de de-
zenas de pessoas ao nosso 
Prefeito. 

O relacionamento de 
uma pessoa com outras 
muitas, como é nesse 
caso, faz com que haja um 
contato maior, impossível 
de ser evitado. 

Temos sabido de con-
selhos importantes que 
podem nos ajudar a nos 
proteger contra algum 
contato com o vírus. 

Quando uma pessoa 
consegue manter distân-
cia de outras por muito 
tempo, como uma que eu 
conheço, que desde o iní-
cio dessa doença se espa-
lhou pela população, ela 
ficou em sua casa apenas 
com sua família, é um fato 
raríssimo de acontecer.  

Os avisos de contami-
nação são publicados e 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

o uso de máscaras tem 
aumentado pelo mundo 
todo! 

Mas, apesar de tanto 
cuidado, está sendo difí-
cil todos escaparem desse 
aborrecimento! 

Diariamente temos no-
tícias desse fato. Mas, fe-
lizmente, temos também  
centenas de pessoas se 
livrando contentes dessa 
moléstia: jovens, idosos, 
e outros! Como todas 
essas pessoas, nosso es-
timado Prefeito também 
está tendo uma melhora 
satisfatória e logo estará 
dirigindo nossa querida 
Holambra, terra das FLO-
RES que tanta alegria nos 
tem trazido à toda nossa 
população!  

Que Deus lhe dê mui-
ta coragem e saúde para 
logo estarmos agradecen-
do tantas Bênçãos que 
Deus está lhe mandando! 

DIAS MELHORES 
VIRÃO
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Semana contabiliza 45 novos casos

Dr. Fernando testou positivo; vice-prefeito também está em isolamento domiciliar

Helga Vilela

De 232 casos confirma-
dos de Coronavírus para 277 
em sete dias. Foram 45 no-
vos registros, recorde desde 
a primeira confirmação da 
doença na cidade. Até esta 
semana, o maior número ti-
nha sido registrado entre a 
última semana de julho e a 
primeira de agosto: de 151 
para 185. Na semana passa-
da foram 19 novos casos.

Os números desta sema-
na – conforme explicação 
feita pelo Departamento 
Municipal de Saúde na pri-
meira quinzena de agosto, 
quando a cidade entrou na 
Fase Amarela – coincidem 
com a flexibilização: “no 
combate ao coronavírus es-
tamos sempre olhando ao 
cenário pelo retrovisor. Os 
números divulgados aca-
bam refletindo uma foto-
grafia da pandemia de duas 
ou três semanas atrás. Isso 
se deve ao período de in-
cubação longo da doença, 
de cerca de 14 dias, e às in-
ternações que também se 

A vida nem sempre é como sonhamos,  
mas nem sempre sonhamos o que queremos viver.  

Allan Kardec  

estendem por cerca de 10 
dias”, disse o departamento 
naquela ocasião.

Prefeito testa positivo
Entre os holambrenses 

que testaram positivo para 
a doença esta semana está 
o prefeito Fernando Fiori de 
Godoy. Os primeiros sinto-
mas surgiram na sexta-feira, 
21 de agosto. Dr. Fernando 
encontra-se bem, em casa e 
cumprindo o isolamento que 
os protocolos recomendam. 
Ele informou que entrou em 
isolamento domiciliar assim 
que surgiram os primeiros 
sintomas e buscou orienta-
ção médica com profissio-
nais que atuam na Policlí-

nica Municipal. Os cuidados 
do dia-a-dia, desde então, 
incluem uso de máscara em 
áreas comuns da casa, dis-
tanciamento dos familiares, 
hidratação permanente e 
repouso. Além do tratamen-
to, Dr. Fernando informou 
que tem cumprido, via tele-
fone e chamadas em vídeo, 
agendas com secretarias do 
Governo do Estado para li-
beração de recursos e acom-
panhamento de convênios 
em andamento na cidade, 
além de contato com os di-
retores municipais para co-
ordenação dos trabalhos nas 
mais diversas áreas. Para os 
moradores, Dr. Fernando re-
forçou as orientações: usem 

máscara de proteção facial, 
higienizem regularmente 
as mãos e evitem aglomera-
ções. “Para os que apresen-
tam sintomas, a recomenda-
ção é para que mantenham 
a calma, procurem auxílio 
médico e sigam adequada-
mente os protocolos do tra-
tamento”, completou.

No começo da semana, 

duas pessoas próximas ao 
prefeito apresentaram sinto-
mas: o vice-prefeito Fernan-
do Capato está em isolamen-
to domiciliar. Ele fez o exame 
essa semana, passa bem e 
aguarda o resultado. O di-
retor de Comunicação, Ariel 
Cahen, também está entre os 
56 holambrenses que aguar-
dam o resultado do exame.

Dr. Fernando: prefeito passa bem e segue com compromissos em isolamento domiciliar

Doença chega a todos os bairros
Dos 277 casos confirma-
dos em Holambra, 52 es-
tão no Imigrantes: foram 
dez novos casos esta se-
mana. O Vila Nova, único 
bairro que ainda não ti-
nha registro da doença, 
confirmou os dois primei-
ros casos esta semana.
Nos demais bairros, os 
maiores registros esta se-
mana foram no Parque dos 
Ipês (de 14 para 22), Palmei-
ras (de 28 para 33), Centro 
(de 25 para 29) e Jardim 
Flamboyant (6 para 10).

Dois bairros somaram mais 
três dois casos cada - Fun-
dão (de 27 para 30) e Groot 
(de 20 para 23) – e no Ale-
gre foram mais dois (de 11 
para 13). Jardim das Tulipas 
(18), Condomínio Nova Ho-
landa (6), Jardim Holanda 
(9) e Condomínio Palm Park 
(5) registram mais um caso.
Camanducaia (12), Condo-
mínio Villa de Holanda (5), 
Borda da Mata (6), Morada 
das Flores (1) e Palha Gran-
de (1) não tiveram novas 
confirmações esta semana.
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Abertura de novas empresas supera fechamento

A partir desta semana, governo estadual determinou isenção da tarifa de abertura por 60 dias

Helga Vilela

O número de microem-
preendedores individu-
ais (MEIs) no país cresceu 
10,2% no primeiro semes-
tre de 2020. Foram 892.988 
novas formalizações nos 
seis primeiros meses do 
ano, um recorde histórico 
semestral, segundo dados 
do Portal do Empreende-
dor, do governo federal. Em 
São Paulo, dados da Junta 
Comercial do Estado de São 
Paulo (Jucesp) apontam que 
a abertura de empresas em 
julho deste ano foi 8% su-
perior ao mesmo período 
do ano passado.

E Holambra, conforme 
a Prefeitura, não ficou fora 
deste cenário: neste perío-

do, que abrange a quarente-
na, foram abertas 76 novas 
empresas, sendo que 37 
delas são MEIs. Comparado 
com o número de estabele-
cimentos que fecharam as 
portas, o saldo é positivo: 
na quarentena foram 25 en-
cerramentos de empresas. 
A Associação Comercial e 
Empresarial (ACE) também 
registrou um aumento no 
seu quadro de associados: 
foram 20 novas empresas 
até o momento, sendo que 
sete delas iniciaram seus 
negócios em 2020.

Esta semana, o governa-
dor João Doria anunciou a 
isenção da tarifa de aber-
tura de empresas em todo 
o estado por 60 dias, me-
dida que visa estimular a 

retomada das atividades 
econômicas. Em Holambra, 
o valor da taxa de abertura 
de empresa é de R$ 23,05 
(referente ao protocolo de 
inscrição municipal). Po-
rém, após o deferimento 
do processo há a cobrança 
do valor do alvará de fun-
cionamento, que é lançado 
de acordo com o ramo de 
atividade da empresa. MEIs 
são isentos das taxas e ta-
rifas. Segundo a Prefeitura, 
a isenção das tarifas para o 
MEI é um grande incenti-
vo, uma vez que o modelo 
é também o mais adequado 
para quem procura sair da 
informalidade, uma vez que 
há menos burocracia para 
gerenciamento e cargas 
tributárias reduzidas, mais 

acessíveis. “Todos os bene-
fícios que possam ser con-
cedidos ajudam o microem-
preendedor. A desoneração 
e desburocratização na 
abertura de empresas, ali-
ás, é uma das propostas 
das associações comerciais 
por meio de sua Federação, 
a Facesp (Federação das 
Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo), 
da qual a ACE Holambra é 
parceira justamente para 
ter voz em ações de impac-
to estadual”, completou o 
presidente da ACE, Ronal-
do Graat. A ACE também 
isentou todas as empresas 
associadas do reajuste anu-
al, o que deverá ser mantido 
até dezembro ou enquanto 
se fizer necessário.

Desemprego X  
empreendedorismo
Dados do IBGE apon-

tam um aumento na taxa de 
desocupação entre março 
e maio, com o desempre-
go atingindo cerca de 12,7 
milhões de pessoas no país 
– um acréscimo de 368 mil 
pessoas frente ao trimestre 
encerrado em fevereiro de 
2020.

Segundo especialistas, o 
crescimento das formaliza-
ções (abertura de empresas 
e MEIs) pode ser motivado 
pelo aumento do desempre-
go, mudanças nas relações de 
trabalho e as vantagens que a 
formalização garante, como 
aposentadoria por tempo de 
contribuição, salário-mater-
nidade e auxílio-doença.

“Seguir protocolos do setor 
é fundamental”
O presidente da ACE, 
Ronaldo Graat, 
destacou que 
seguir os pro-
tocolos sa-
nitários de 
cada cate-
goria é fun-
d a m e n t a l 
para a ma-
nutenção da 
flexibilização. 
No site da As-
sociação Comer-
cial, no menu Pande-
mia, estão disponibilizados 
os principais protocolos. Graat 
frisou que medidas simples, 
mas eficientes neste momen-
to, não devem ser negligen-
ciadas, tais como: uso de pro-
teção facial para funcionários e 
clientes, não permitir entrada 
no estabelecimento de pes-
soas sem máscara, respeitar a 
capacidade de 40% de pesso-
as no local de atendimento ao 
público, reforçar higienização 
de todos os locais onde as pes-
soas tenham acesso ou circu-

lação. Ele reforçou que o 
mesmo vale para os 

restaurantes e si-
milares, os quais 

devem respei-
tar a capaci-
dade da casa. 
“Nesses esta-
belecimentos, 
os clientes não 

podem perma-
necer em filas 

ou em pé, consu-
mindo ou aguardan-

do lugares”.
A população também precisa 
colaborar. “A atualização da 
Fase Amarela com 8 horas de 
atendimento no comércio re-
presenta maior flexibilização, 
mas o período continua exi-
gindo cuidados. Permanecem 
os alertas de não sair de casa 
sem necessidade e de respeitar 
as regras de distanciamento e 
uso de máscara. Com a pre-
venção ao Coronavírus, nossas 
empresas poderão continuar 
de portas abertas e gerando 
empregos”.



5

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 28 de agosto de 2020 5

Helga Vilela

No último domingo, um 
campo de girassol em Holam-
bra dividiu os holofotes com 
Fernando e Sorocaba, sertane-
jos que escolheram esta plan-
tação, na Cidade das Flores, 
para ser o cenário da live mu-
sical intitulada “Onde o sol se 
esconde”, exibida no canal do 
YouTube da dupla.

Mas esta flor imponente, 
antes mesmo de ser escolhida 
pelos famosos cantores, já fi-
gurava entre as preferidas de 
milhares de turistas que, nos 
últimos anos, visitaram a ci-
dade entre os meses de julho 
e agosto exatamente para re-
gistrarem o auge dessas flores.

A fotógrafa Susi Godoy ga-
rante que os campos de giras-
sóis são os mais procurados 
pelos seus clientes (de todo o 
Brasil e até do exterior). ”É um 
dos cenários mais requisita-
dos para ensaios fotográficos 
de casais, famílias, gestantes, 
15 anos. Eu acredito que o que 
o faz tão especial são as suas 
cores tão vibrantes, seu signi-
ficado e sua relação com o sol”, 
apostou a fotógrafa, ao desta-
car que há quatro anos conta 
com este cenário em Holam-
bra e já perdeu o número de 
vezes que executou trabalhos 
no período de safra. “Os cam-
pos são sempre grandes, ex-
tensos, com aquela sensação 
de infinito, de perder de vista 
em um mar de girassóis”.

Agências
Os números de visitação re-

gistrados pelas agências de tu-
rismo comprovam a preferên-
cia pela “flor do sol”, mas, este 
ano, nem todos puderam regis-
trar esta exuberância devido às 
restrições para o combate ao 
Coronavírus. Segundo as agên-
cias – as quais fazem parceria 
com produtores para levarem 
os turistas até os campos de 

flores diversas -, o período de 
julho e agosto, quando os cam-
pos de girassóis estão no auge, 
está entre os mais procurados. 
Antes da pandemia, a média 
de visitantes por mês, confor-
me dados das agências, girava 
entre 600 e 1000 (baixa e alta 
temporadas), com picos nos 
meses de janeiro, julho, agosto, 
setembro (devido à Expoflora) 
e dezembro.

Responsável pelo setor ad-
ministrativo de uma agência, 
Danielly Rocha de Oliveira re-
forçou que quando os campos 
de girassóis estão no auge, os 
atendimentos chegam a supe-
rar os números feitos durante 
a Expoflora. Para atender os 
turistas, Daniely destacou que 
alguns produtores liberam 
os campos para mais de uma 
agência, mas pontuou que sua 
agência conta com a exclusivi-
dade de uma produção de gi-
rassol. E apesar dos girassóis 
serem os preferidos pelos tu-
ristas, a agência também lis-
tou sítios com rosas, gérberas, 
sunpatiens, petúnias, margari-
das, entre outros. Já os campos 
de feno, trigo, aveia, girassol e 
até uma capela são os locais 

mais procurados para os en-
saios fotográficos (editoriais), 
um dos serviços mais procura-
dos pelos clientes da agência.

Rafael Souza apontou que, 
em sua agência, os campos de 
girassóis concentram 80% da 
preferência dos turistas que 
buscam atendimentos em ju-
lho, mês que registra maior 
procura também devido às fé-
rias. Mas destacou que gérbe-
ras, rosas e suculentas, entre 
outras, estão entre as opções.

Mais recente em Holambra, 

a agência de Jantien Glas regis-
tra maior procura em setem-
bro (Expoflora) e em outubro. 
“Os campos de girassóis estão 
entre os mais procurados, mas 
não dá pra falar quanto cresce 
a procura neste período. Se um 
turista quer vir pra Holambra, 
ele vem, mesmo sem girassóis, 
porque há outras pontos turís-
ticos”, avaliou.

Com a pandemia, todas a 
agências tiveram de cancelar 
e reagendar serviços – todas 
oferecem, também, um pas-

seio por pontos turísticos da 
cidade. “Antes, a procura era 
diária, com maior concentra-
ção entre agosto e outubro”, 
disse Daiana Tâmata, também 
proprietária de uma agência. 
De acordo com o Plano São 
Paulo, esse setor ainda não 
foi liberado, mas as agências 
estão se organizando para a 
retomada: os girassóis podem 
ser os preferidos, mas há sem-
pre campos de flores diversas 
para visitação em Holambra, 
frisaram as agências.

TURISMO PARA TODOS

OMA GLAS 
TURISMO

+55 (19) 998233745 
contato@omaglasturismo.com.br 

www.omaglasturismo.com.br  
instagram.com/omaglasturismo 
facebook.me/omaglasturismo  

Rua Campo de Pouso, 1139 – Centro – Holambra - SP

DESDE 2009 RECEPCIONANDO 
TURISTAS EM HOLAMBRA 

Nos acompanhem pelas mídias sociais: 

@theosturismo e Theos Editorial de fotos em Holambra 
contato@theosturismo.com.br

(19) 3802-4675 –      (19) 9 9168-2199 
Rua Dória Vasconcelos, 293 – Centro – Holambra - SP 

      (19) 9 9865-1619 
insta @rafaturismoholambra 

email.atendimento@rafaturismo.com.br 
Av. Rota dos Imigrantes, 409 – Centro – Holambra - SP 

TURISMO EM 
HOLAMBRA 

É COM A 
RAFATOUR 

Campo de Girassol: o preferido entre os turistas
Agências contam com parcerias com produtores de flores diversas ao longo do ano
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Ensaios fotográficos em campos de flores: uma das modalidades mais procuradas pelas famílias
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Setembro chega sem a Expoflora

Moradores, turistas e empresários avaliam os impactos de um ano sem a Festa das Flores

Helga Vilela

Desde o registro dos pri-
meiros casos de Coronavírus 
no Brasil e, posteriormente, 
com o decreto de quaren-
tena, muitos eventos foram 
cancelados nos quatro cantos 
do país. E com a chegada de 
setembro, Holambra viverá 
um ano diferente: sem a Ex-
poflora, festa que movimenta 
a economia de diversos se-
tores da cidade e da região, 
gera empregos e traz cerca 
de 300 mil turistas para a Ci-
dade das Flores.

A presidente da Associa-
ção Cultural Fanfarra Amigos 
de Holambra, Gabriela de 
Souza, destacou que a Ex-
polfora é um dos principais 
compromissos do grupo, 
com meses de ensaios e de-
finição do repertório. “Ficou 
um buraco”, resumiu, ao ex-
plicar que a Expoflora marca 
a estreia dos novatos, que en-
tram na escolinha em março. 
“Em agosto estaríamos finali-
zando os preparativos, como 
afinação de instrumentos, 
roupas, providenciando os 

lanches e os fanfarreiros es-
tariam todos com adrenalina 
a mil. Existe uma interação 
muito legal entre os fanfar-
reiros nesse período”, disse, 
ao lembrar que seria a 18a 
participação da fanfarra na 
Expoflora, sem interrupção. 
“Momentos de muita alegria 
e emoção. Com certeza, os 
aplausos que recebemos du-
rante a Expoflora farão falta”.

Para a faxineira Rosilda 
dos Santos, setembro sem 
Expoflora representa triste-
za, porque é uma festa má-
gica. “Eu não me canso de 
visitar a Expoflora, pois ela 
encanta pessoas de todas as 
idades”, disse.

A comerciante Bel Rezen-
de garante que Holambra 
fica mais bonita e cheia de 
vida na Expoflora. E como 
a festa gera empregos na ci-
dade, o comércio em geral 
acaba lucrando, “uns mais, 
outros menos, mas todos lu-
cram um pouco”. “Quando o 
anfitrião da festa morreu, já 
pensei: vai ser chata a festa 
este ano. E aí veio a pande-
mia e a festa foi cancelada. 

Acontece que a Expoflora faz 
parte de Holambra, sem ela 
não é Holambra, a cidade se 
apaga. Falar de Holambra é 
falar de Expoflora. Mas este 
ano precisa ser assim e es-
pero que no próximo seja 
uma grande festa”.

Para a arquiteta e paisa-
gista Marise Camargo Hossri, 
a festa reflete uma imagem 
de uma cidade quase encan-
tada e fez com que o turismo 

local ganhasse enorme im-
pulso. Especificamente para 
o seu setor, destacou a valo-
rização dos imóveis na cida-
de e, consequentemente, dos 
profissionais que atuam nes-
ta área, uma vez que a festa 
conta com espaços específi-
cos para prestigiar e divulgar 
ambientes planejados por 
paisagistas, engenheiros, ar-
quitetos, entre outros.

A gerente de projetos Mei-

re Rita Martins já visitou a 
Expoflora várias vezes e tem 
a intenção de voltar em 2021. 
“Acho muito organizado, as 
atrações são muito legais. O 
que mais me chama a aten-
ção é a área coberta, com os 
arranjos florais: a cada ano a 
decoração fica mais bonita”.

Artesanato
A Expoflora é ponto de 

venda para a Feira de Ar-

Vitrine para novos produtos: Luciano Rios tinha preparado dois lançamentos para este ano
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tesanato e para o Núcleo 
de Artesãos de Holambra 
(NAH). “Para os associa-
dos do Núcleo é muito tris-
te, pois muitos já estavam 
produzindo para a festa. A 
venda é muito significativa, 
sendo um complemento de 
renda para alguns ou até 
mesmo a renda básica. Com 
as vendas durante a Expo-
flora, conseguem repor o in-
vestimentos e ainda um fôle-
go para alguns meses”, disse 
Sônia Pottes.

Sueli Martins, da Feira de 
Artesanato, explicou que a 
programação para a Expoflo-
ra começa no início do outo-
no, com reuniões para defini-
rem desde o produto final de 
cada artesão até a formação 
das equipes de atendimen-
to e organização do estande. 
“Os visitantes chegavam mui-
to alegres e ansiosos para vi-
ver a festa naquele único dia. 
A perda é para todos. Não ti-
vemos reunião, não pudemos 

comprar matéria-prima. É 
muita tristeza”, resumiu.

Flores, gastronomia e 
turismo

Luciano Rios está entre os 
produtores que aguardavam 
a Expoflora para lançar novos 
produtos. Ele trabalhou dois 
lançamentos: kalanchoes em 
mini jardineiras e vasos de 
ervas aromáticas sem agro-
tóxicos e em embalagem com 
receitas. “Para os produtores 
será muito ruim, sem contar 
que muita gente depende 
do emprego da Expoflora, 
festa que movimenta todos 
os setores da cidade. Vai ser 
um vazio, pois a gente estava 
acostumado a ver aquele po-
vão todo, aquele colorido e a 
economia girando na cidade”.

Frank Gerritsen, proprie-
tário da Martin Holande-
sa, afirmou que a Expoflora 
representa um importante 
aporte financeiro para o se-
tor de alimentação e comple-

tou que, pela quantidade de 
pontos de venda dentro do 
recinto, empregava direta e 
indiretamente 200 pessoas. 
“Felizmente estamos voltan-
do aos poucos e ordenada-
mente, mantendo todos os 
protocolos, mas sabemos da 
responsabilidade de promo-
ver um evento de grande por-
te como a Expoflora. Portanto 
vamos fazer o melhor traba-
lho possível em nossa matriz”, 
disse, ao informar que, por 
enquanto, a Batata no Cone 
está “completamente parada”.

Pablo Schoenmaker, presi-
dente do Conselho Municipal 
de Turismo, afirmou que a 
Expoflora recebe uma enor-
me quantidade de visitantes e 
parte desses visitantes acaba 
circulando pela cidade e, con-
sequentemente, consumindo 
nos estabelecimentos da ci-
dade. E a forte exposição na 
mídia, implica em um aumen-
to de visitantes na cidade nos 
dias fora do evento, com refle-

xos nas semanas que sucedem 
o evento. “Acredito que por 
ser um evento tão tradicional, 
ainda haverá esse ano alguns 
visitantes na cidade a procura 
da Festa das Flores. Haverá um 
grande impacto para aqueles 

que exercem atividades den-
tro do recinto da Expoflora. 
Para muitos empresários e 
trabalhadores, a receita do 
evento significa o fôlego do 
ano e, sem dúvidas, fará falta 
nas despesas de final de ano”.

Primeira festa sem o Piet

Sempre muito esperada!

Lize de Broek, do Instituto Dança 
Viva, espera que em breve este-
jam todos juntos “nesta linda fes-
ta das flores”. Seria o primeiro ano 
sem Piet Schoenmaker, o anfitrião 
e maior incentivador e multipli-
cador das danças folclóricas que 
encantam o público. “Estamos 

sem Expoflora este ano e sem o 
Piet. Será coincidência? Seria óti-
mo ter a Expoflora e ir matando a 
saudade de algumas coisas. A be-
leza do lugar, o encontro com as 
pessoas, ver e rever os amigos. E 
a saudade demasiadamente for-
te! Expoflora sem o costumeiro 

vozeirão (do Piet) não será a mes-
ma. O desfile com ele dançando 
e brincando, os abraços, a dança 
da Paz com o público depois da 
chuva de pétalas, todos os dias, 
ficará na nossa lembrança. São 
sentimentos e muita gratidão por 
todos esses anos”.

Entre os visitantes da Expoflo-
ra, um grupo sempre estava 
presente: as crianças atendidas 
pelo Centro Infantil Boldrini. 
“Para as crianças, um ano sem 
a Expoflora é como se fosse um 
dia sem sol, porque para eles lá 
é vida, é luz, são cores. E não só 
para elas, mas para as famílias, 
porque sempre a criança vai 
acompanhada da mãe ou do pai, 
e sempre curtem muito”, decla-
rou a coordenadora da Brinque-
doteca do Boldrini, responsável 
pelo passeio, Nina Mazon. Ela 

informou que normalmente são 
21 pacientes e 21 acompanhan-
tes. “Eles se divertem muito, pois 
além da exposição das flores em 
si, tem o parque de diversões 
para eles brincarem, o restauran-
te, o pessoal da recepção que os 
trata com muito carinho e ainda 
ganham vários mimos. É um dia 
diferente e as crianças ficaram 
um pouco frustradas de não po-
der ir este ano, que seria o 13º 
consecutivo. Mas, esperamos 
estar novamente juntos no ano 
que vem”.

Grupo do Boldrini na edição de 2017: festa é sempre 
aguardada pelas crianças
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvo-
res, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-
4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 
Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

● EMPREGOS ●

● DIVERSOS ●

Auxiliar de expedição
Empresa do ramo de irrigação contrata

- 18 a 26 anos
- Residir em Holambra
- Possuir CNH categoria B
- Disponibilidade de horário
- Ensino Médio Completo
- Inicio Imediato

Interessados enviar 
currículo para: 

Contato@jcholambra.com.br
Assunto: Irrigação

Requisitos:

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Empresa na área de produção de flores contrata 

• Residente em Holambra ou Artur Nogueira
• Ter experiência minima de 1 ano

• Conhecimento em informática
• Salário compativel com a função

Interessados enviar currículo para contato@jcholambra.com.br com o titulo ADM-FLOR
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Nº 1176 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos ex-
igidos  pelo art.  1525, números   1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro: 
DIEGO ALEXANDRE DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, esta-
do civil solteiro, profissão serviços gerais, nascido em Cosmópolis-SP 
(registrado em Artur Nogueira-SP),  no dia vinte e sete de fevereiro   
de mil novecentos e oitenta e cinco  (27/02/1985),  residente e domi-
ciliado no Sítio São José, s/nº, Alegre,  Holambra, SP,CEP: 13825000 
filho de JOSÉ RAMOS DOS SANTOS e de LUZINETE DE FÁTIMA 
GONÇALVES DOS SANTOS. 
DAIANA CECÍLIA COUTINHO, nacionalidade brasileira, estado 
civil solteira, profissão do lar, nascida em Cosmópolis, SP,   no dia 
vinte e cinco de agosto de mil novecentos e oitenta e oito (25/08/1988), 
residente e domiciliada  no Sítio São José, s/nº, Alegre,  Holambra, 
SP,  CEP: 13825000, filha de  PAULO CLEMENTE COUTINHO e de 
VERA LUCIA DE FATIMA PEREIRA COUTINHO. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa 
local. 

Nº1177 
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos ex-
igidos pelo art. 1525, números 1, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro: 
JOÃO NICOLAS CORRÊA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão vendedor, nascido em Campinas SP, no dia vinte e 
um de outubro de mil novecentos e noventa e nove (21/10/1999), resi-
dente e domiciliado na Rua 9, 118, Residencial Vila das Tulipas, Cama-
nducaia, Holambra, SP, CEP:13825000, filho de PERLA CRISTINA 
DE OLIVEIRA CORRÊA. 
DANIELE VITÓRIA DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão estudante, nascida em Jaguariúna, SP, no dia primei-
ro de julho de dois mil e quatro (01/07/2004), residente e domiciliada 
no Sítio Gueldria, s/nº, Fundão, Holambra, SP, CEP: 13825000 filha de 
DANIEL CÂNDIDO DA SILVA e de TÂNIA CRISTINA DOS REIS 
SILVA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa 
local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Rede particular se prepara 
para aula presencial

Colégio Participação e Escola São Paulo também manterão aulas remotas nesta reta final

Helga Vilela

O governo estadual deu autonomia para que 
as 645 prefeituras de São Paulo decidam se vão 
ou não acompanhar o cronograma previsto pelo 
Estado para o retorno presencial às aulas nas re-
des pública e privada. A previsão é que as escolas 
possam reabrir parcialmente para aulas de recu-
peração a partir de 8 de setembro.

Em Holambra, as escolas particulares Colégio 
Participação e Escola São Paulo apostam no re-
torno a partir do dia 9 e adiantam que o ensino 
remoto deve continuar até o final do ano.

Rina e Márcia van Schaik, do Colégio Partici-
pação, explicaram que representantes de todas 
as escolas particulares de Holambra se reuni-
ram, no último dia 19, com os diretores muni-
cipais de Saúde e da Educação. “Se Holambra e 
região continuarem na fase amarela e obedecen-
do todos os protocolos estabelecidos pelas auto-
ridades, poderemos reiniciar com atividades de 
reforço e acolhida em setembro, com 35% dos 
alunos da Educação Infantil e do Fundamental 1. 
Por ser um retorno opcional, isto sempre se dará 
com a autorização dos pais ou responsáveis me-
diante assinatura de termo de responsabilida-
de”, explicaram. No Colégio Participação, todos 
os alunos, tanto os que voltarem para as aulas 
presenciais quanto os que optaram pela conti-
nuidade do ensino à distância, continuarão a ter 
atividades e aulas remotas. “Somos a favor da re-
tomada das aulas presenciais, porém não pode-
mos fazer nada sem estar em conformidade com 
os órgãos responsáveis superiores a nós. Nesse 
primeiro momento, a prioridade será atender as 
famílias que necessitam da escola para poderem 
trabalhar e dependem de outros para cuidarem 
de seus filhos”.

A Escola São Paulo pontuou que será uma 
oportunidade de retorno para as famílias que se 
sentem seguras. A retomada efetiva, mas ainda 
gradual e restrita do calendário letivo, é previs-
ta para 7 de outubro. “Em outubro, se houver o 
retorno, seguiremos com a ideia de rodízio com 
mais salas de aula, seguindo, sempre, as deter-
minações do Governo do Estado de São Paulo”. A 
escola reforçou que manterá o ensino à distância 
nesta reta final: “o ensino híbrido é o caminho e 
a flexibilização é necessária nesse momento”.

As duas escolas estão se preparando para o 

retorno a partir da adoção de medidas protetivas 
que incluem disponibilidade de álcool em gel, uso 
de máscaras, medição da temperatura, distancia-
mento de 1,5 m, rodízio nos intervalos e higieni-
zação do ambiente e equipamentos, entre outros.

Ao avaliar o ano letivo até agora, Rina e Már-
cia destacaram que foi turbulento, porém “cheio 
de grandes aprendizados”. “Entendemos que a 
educação remota não se comparara a presencial, 
porém nosso sistema nos proporcionou uma boa 
Plataforma Digital, o que nos permitiu seguir com 
as aulas praticamente em tempo real”. A escola 
fará uma avaliação diagnóstica com todos os alu-
nos para, a partir daí, montar um plano de ação.

Na Escola São Paulo, a equipe tem trabalhado 
em um replanejamento para o próximo ano leti-
vo desde o início da suspensão das aulas presen-
ciais. “O material didático utilizado tem o forma-
to de conteúdo espiralado, o que significa dizer 
que os conceitos são retomados a cada conteúdo 
novo apresentado durante todos os anos do ciclo 
em que o aluno se encontra”, explicou a escola, ao 
completar que “tudo o que está acontecendo em 
termos de ensino-aprendizagem este ano, serão 
os indicadores para a prática em 2021 e 2022”. 
Especificamente sobre este ano letivo, a escola 
acredita que conseguiu “proporcionar aulas sig-
nificativas, oportunizar recursos tecnológicos 
para todos os alunos e professores, e atender às 
expectativas das famílias”.

O Jornal da Cidade de Holambra entrou em 
contato com o Departamento Municipal de Edu-
cação, via Assessoria de Imprensa, na última 
segunda-feira, mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta reportagem, às 13h30 de quin-
ta-feira.

Ações: salas do Colégio Participação passam por 
mudanças para garantir distanciamento entre alunos

CONES TRUFADOS SOB ENCOMENDA

(11) 97435-8932 – (19) 982368948

Pierogi e Cia
• Massas frescas, 
bolos e doces. 
• Faça sua encomenda 
com 24 horas de 
antecedência Ligue:           (19) 99817-3025
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por Izildinha PilliFique
Ligado

A reciprocidade dos fãs

Cena inesquecível

Boa notícia

Andreas Rudolf Kisser é um guitarrista, músico e compositor brasileiro, conhe-
cido por tocar na banda Sepultura desde 1987. Sucesso Internaciomal. Além 
do Sepultura, Andreas  também é guitarrista da banda latino-americana De 
La Tierra e da banda brasileira Kisser Clan, um projeto musical com seu filho 
Yohan Kisser. “Eu sou admirador, fã do Andreas. Ele é um dos melhores gui-
tarrista, músico do mundo. Eu tenho orgulho em dizer que tive aulas de ins-
trumentos com ele. Hoje temos uma grande amizade” , disse Júnior, da dupla 
Sandy e Jr. Por sua vez, Andreas é bem versátil. “ Eu estou aqui para o que 
precisar. Não sou só um som. Participo de vários trabalhos, de outros gêneros 
musicais. Nunca parei de estudar. Estou em constante evolução”, disse Andre-
as.  Júnior é super fã do Andreas e vice versa. Ritmos na mesma sintonia.

Há 20 anos a novela “Laços de Família” , do 
saudoso Manoel Carlos, fez um sucesso da-
nado por mostrar a sensibilidade e amor 
dentro de uma  família. A cena em que a 
personagem de Carolina Dieckmann raspa 
a cabeça, após tratamento contra um cân-
cer, é considerada uma das mais importan-
tes na dramaturgia brasileira. Tudo isso está 
de volta “no vale a pena ver de novo” (Globo). 
Os três artistas que fizeram os  personagens prin-
cipais da trama se encontraram, via live, no programa 
Altas Horas. Vera Fischer, Carolina Dieckman e Reynaldo Gianecchini. A 
opinião dos três foi unânime ao comentar sobre a amizade criada  duran-
te as gravações. “Nós continuamos amigos. Nem sempre dá pra gente se 
ver, mas quando nos encontramos parece que foi ontem”.

Notícia boa para os fãs da dupla Cleber e 
Cauan. O Caun teve alta da UTI, dia 25/08, 
onde estava para tratamento de complicações 
do Coronavírus. A informação foi passada pela 
assessoria de imprensa da dupla.  Já está com 
50% da capacidade pulmonar, diferentemen-
te da semana passado quando a capacidade 
pulmonar era de 70%. Que bom!

Que sorte a nossa. Depois de 10 anos de 
reclusão, a linda atriz Ana Paula Arosio 
voltou para participar de um comercial 

de banco. Além de Arósio, os atores Sama-
tha Schmutz e Robson Nunes apresentam a 

atriz como  “sumida” e “xodó do Brasil”. No 
comercial, Ana diz “Oi gente, voltei”, antes 
de apresentar os produtos. “Bom, agora 
eu vou porque eu me desacostumei da 
civilização. Vou voltar para o meu sabáti-
co em Xangrilá”. Em 2010,  Ana resolveu 

se isolar  em sua fazenda localizada na 
cidade de Santa Rita do Passa Quatro,  

interior de São Paulo. Começou a criar 
cavalos  e só saía da fazenda pra ir 
à cidade comprar algumas coisas 
e aproveitava para jogar pebolim 
com alguns moradores e admirado-
res. Passado um tempo, ela largou 
tudo e foi pra Londres, onde está 
até hoje.  Mas os moradores santar-
ritense pede para Ana voltar pra lá. 
E a gente aqui pede pra ela voltar 
pras telinhas.  Quem sabe, né?

A volta da bela

Cena inesquecível
Sem fazer show desde o ano passado. João Gordo da banda “Ratos de 
Porão”  pegou uma pneumonia que o afastou de tudo. Juntou a doença 
com  a vinda do coronavírus. “Só fico em casa. Virei faxineira (rs)”, disse.  
Ratos de Porão é uma banda brasileira de punk hardcore formada em 
novembro de 1981. Com quase 40 anos dae carreira, são referência bra-
sileira do gênero e reconhecidos internacionalmente, em particular, na 
Europa, América Latina e América do Norte.  João Gordo espera estar 
melhor até o ano que vem para montar uma super festa para comemo-
rar os 40 anos da banda. Desejamos melhoras,  João Gordo. 

Gente, dia 24/08,  Davi 
Lucca, filho do Neymar e 
Carol Dantas, completou 
nove anos. E o aniversário 
aconteceu num “petit co-
mité” na casa do jogador, 
em Paris. Neymar postou 
foto com Davi, Carol, Viní-
cius Martins ( marido da 
Carol) e o filho do casal 
Valentin, de um ano. Mas 
Neymar também compar-
tilhou um clique com Davi 
e postou:  “Parabéns meu 
amor....9 aninhos. Eu te 
amo demais”.

Festa em Paris
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GeralHolambra, 28 de agosto de 202012
Pandemia altera rotina de voluntários

Nesta sexta-feira comemora-se o Dia Nacional do Voluntariado e Holambra tem muitas histórias pra contar

Helga Vilela

Sozinhos ou em grupos. 
Por uma ou por várias causas. 
Buscar, na correria diária, um 
tempo para “ajudar alguém, 
sem olhar a quem”. Nesta sex-
ta-feira, dia 28, comemora-se 
o Dia Nacional do Voluntaria-
do e quem conhece a história 
de Holambra sabe listar mui-
tas ações desenvolvidas por 
voluntários, desde o Curso de 
Gestantes, Escoteiros e Fanfar-
ra até os trabalhos desenvolvi-
dos pelas igrejas.

Este ano, com a pandemia, 
a rotina de muitos voluntários 
foi alterada: algumas ações 
não puderam acontecer, en-
quanto outras foram intensi-
ficadas. Paulo (só Paulo!), de 
Holambra, atua na Sociedade 
Amigos da Vida (SAVI) e acre-
dita que o voluntariado pode 
ser visto como uma forma de 
retribuir “um pouco daquilo 
que a vida nos oferece”. “Sem-
pre haverá algo em nós que 
pode ser útil a outros. Não 
precisa ser material, pode ser 
pura dedicação ou atenção. No 

meu caso, resolvi dedicar um 
pouco de meu tempo”.

Ao decidir ser um voluntá-
rio da SAVI, Paulo passou por 
treinamento e se capacitou 
para prestar apoio emocional 
gratuito a pessoas em crise. 
“Nos Amigos da Vida atende-
mos quem precisa conversar, 
desabafar, compartilhar seus 
sentimentos. Fazemos isso 
de forma totalmente sigilosa, 
sem juízo, sem críticas”. Ele re-
forçou que o isolamento social 
devido à pandemia afetou o 
estado emocional “e a solidão 
tem sido muito pesada para 
muita gente”. “Os sentimen-
tos saíram de seu equilíbrio 
e muitas pessoas têm busca-
do apoio”, disse, ao citar que 
muitos profissionais da área 
de saúde também disponibili-
zaram seus serviços gratuitos 
on-line, também uma forma 
de voluntariado, dentro de 
suas especialidades. E com-
pletou: “Todos podemos ser 
voluntários. É bom para os 
outros, melhor ainda para nós 
mesmos”. Para quem precisa 
conversar com alguém, basta 

acessar www.amigosdavida.
org.br. A SAVI atende por tele-
fone e chat on-line a pessoas 
que buscam apoio emocional.

Voluntariado desde sempre
Fernando Wagemaker vem 

de uma família que sempre se 
envolveu em ações voluntárias 
(em especial sua mãe Alcio-
ne). “Desde pequeno trago co-
migo a importância de se de-
dicar a algo sem receber nada 
em troca, faz parte da nossa 
família, assim como de muitas 
famílias aqui em Holambra”, 
disse. Hoje, Fernando integra 
um grupo “que carrega a pala-
vra voluntariado nas costas”: 
Bombeiros Voluntários de Ho-
lambra. “Uma associação que 
está crescendo, assim como 
Holambra. O trabalho é muito 
gratificante e prazeroso, mas 
também cansativo. Durante 
a pandemia tivemos algumas 
oscilações em nossos encon-
tros semanais, mas seguimos 
firmes, sempre alerta para 
ajudar o próximo”.

E assim como nasceu e 
cresceu numa família (e cida-
de) que sempre se envolveu 
com o voluntariado, Fernando 
faz questão de passar o mes-
mo sentimento para seu filho. 
“Muitos já me perguntaram o 
porquê de me envolver com 
o voluntariado ou até mesmo 
se fazemos isso de graça. A 
resposta vem de meu filho, de 
apenas três anos: ué pai, você 
vai porque somos bombeiros e 
temos que ajudar as pessoas”. 
Para Fernando, este é o sinal 
que as histórias e o volunta-
riado vão continuar.

Para provar que volunta-
riado pode ser “de família”, 
Gabriela e Mônica, irmãs de 
Fernando, são integrantes da 
Associação Cultural Losango, 
responsável pela realização 
das festas de São Nicolau e 
Páscoa das Crianças, ambas 
suspensas este ano devido à 

pandemia. Gabriela explicou 
que a Páscoa não aconteceu 
porque foi em abril, quando 
o país já contava com casos 
de Coronavírus. Neste even-
to, também arrecadam fral-
das que são doadas para ou-
tros voluntários: a Pastoral 
da Saúde.

Elas destacaram que a fes-
ta de São Nicolau completaria 
70 anos este ano. “Queríamos 
uma festa grande e para isto a 
organização teria de começar 
bem antes (no primeiro se-
mestre). Mas estávamos com 
medo dos reflexos da pande-
mia no país, poderíamos não 
contar com os patrocinadores 
e com a adesão dos holam-
brenses. Então adiamos”. Mas 
o grupo adianta: o ano não vai 
passar em branco e São Nico-
lau deve encontrar as crianças 
nas redes sociais. “Precisare-
mos da colaboração dos pais 
e vamos aproveitar esse ano 
para resgatar as histórias e 
preparar as crianças para a 
grande comemoração dos 70 
anos no próximo ano”.

Várias causas
Quando o médico receitou 

antidepressivos para Janaína 
Frade, ela resolveu o problema 
de outra forma: passou a se de-
dicar a ações voluntárias. Isso 
aconteceu em 2011, quando 
morava em Santo Antônio de 
Posse e sua casa se transfor-
mou em lar temporário para 
abrigar animais abandonados.

Ao retornar para Holam-

bra, sua atuação continuou e 
foi ampliada: manteve-se por 
alguns anos ajudando enti-
dades que cuidavam de ani-
mais abandonados e, depois, 
passou a atuar na Pastoral da 
Saúde (com a pandemia, os 
bazares da Pastoral foram sus-
pensos e os voluntários cria-
ram novas formas para arre-
cadar fundos para compra de 
materiais voltados aos doen-
tes). Este ano, Janaína também 
se juntou ao Amigos da Cacho-
eira, grupo que durante qua-
tro meses arrecadou doações 
de alimentos para famílias que 
passavam por necessidades. E 
sua atuação não para por aí: 
sempre que encontra famílias 
necessitadas, vai em busca de 
doações nas redes sociais. Nos 
últimos dias, está empenhada 
na campanha feita por Carol 
Medeiros, do Rotary, em busca 
de doações para uma família 
“que perdeu tudo”. “É uma fa-
mília de outra cidade e já con-
seguimos tudo, desde eletro-
domésticos até roupas”, disse, 
provando que não há frontei-
ras para o voluntariado. E no 
meio de todas as ações, ela 
ainda se dedica a três animais, 
todos resgatados da rua.

Doar um pouco do seu 
tempo ou do seu trabalho para 
quem necessita e para causas 
diversas: os voluntários garan-
tem que, ao levar esperança a 
quem precisa, se sentem ainda 
melhores. É como Paulo falou: 
“É bom para os outros, melhor 
ainda para nós mesmos”.

VOLTAREMOS COM NOSSO SELF-SEVICE 
A PARTIR DESTE SÁBADO!

Estamos trabalhando somente para almoço, 
a noite ainda permanecemos fechados.

Estamos tomando todos 
os cuidados, Respeitando 
as regras e protocolos 

determinados para 
funcionamento ao  público. 

Aguardamos a sua 
presença!


